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Objetivos 

Refletir sobre o estatuto epistemológico da poesia na Antiguidade grega, do período 

arcaico ao helenístico. 

 

Ementa 

A afirmação de Aristóteles na Metafísica (982 b 18), segundo quem “o filomito [i.e., 

o poeta] é de algum modo filósofo”, é o mote que nos permite considerar a poesia 

grega, em geral, e, em particular, a de Hesíodo e seus continuadores, como instância 

da verdade, e, portanto, como afim e concorrente da filosofia. Assim, examinaremos 

as estreitas (e às vezes tensas) relações entre poesia e filosofia na Grécia antiga tanto 

do ponto de vista de poetas como do de filósofos, podendo, enfim, ao final do curso, 

constatar a mudança do estatuto epistemológico, da função sociocultural e da própria 

definição de poesia, à medida que nos distanciamos das Musas de Hesíodo e nos 

acercamos da Biblioteca de Teócrito. 

 

Conteúdo Programático 

1. A verdade em Homero. 

2. A crítica de Hesíodo a Homero. 

3. A verdade em Teogonia e Trabalhos e Dias de Hesíodo.  

4. Poesia e verdade em Xenófanes, Parmênides e Empédocles.  

5. Platão e a poesia.  

6. Aristóteles e a poesia.  

7. Poesia e verdade em Teócrito de Siracusa. 

8. O estatuto epistemológico da poesia na Grécia antiga: das Musas à Biblioteca. 

 

Avaliação 

Seminário e dissertação. 
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